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Emprego

Na condução

O turismo nacional fechou 
setembro com 2,44 milhões 
de empregos formais, o maior 
patamar para o mês desde 2023, 
segundo o MTur. O total cresceu 
2,4% em relação a setembro de 
2025. As admissões superaram 
os desligamentos em 10,3 mil 
postos de trabalho. De janeiro a 
setembro, o saldo ficou positivo 
em cerca de 45 mil postos.

Marta Rossi e o CEO do Festuris, 
Eduardo Zorzanello, ajudaram a 
levar uma feira de origem regio-
nal à escala internacional. Marta 
está ligada à consolidação do 
encontro ao longo de décadas. 
Zorzanello atua na expansão 
comercial da feira. O trabalho da 
dupla fez de Gramado um ponto 
de encontro entre destinos, ope-
radoras e compradores.
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Marta Rossi e Eduardo Zorzanello na montagem dos estandes
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Paraíba

Abav em Londres

Fiscalização

Quem recebe

A Paraíba será o primeiro estado 
brasileiro a ocupar o posto de 
Destino Convidado de Honra do 
Festuris, reservado em edições 
anteriores a destinos interna-
cionais. A escolha dá ao estado 
uma vitrine diante de agentes 
de viagens e operadoras, que de-
cidem quais roteiros e produtos 
passam a integrar os catálogos 
de venda ao público.

A ABAV Nacional participou 
da WTM Londres com pontos 
de atendimento no estande da 
Embratur e no espaço da capital 
paulista. A entidade também 
integrou a programação do 
Discover São Paulo, iniciativa de 
promoção do destino, e usou a 
feira para prospectar visitantes e 
expositores estrangeiros para as 
próximas edições da ABAV Expo.

O Ministério do Turismo está 
descentralizando a fiscalização 
do setor. Por meio de acordos, 
estados e municípios passam a 
vistoriar empresas de turismo 
e orientar os prestadores sobre 
o Cadastur, com apoio técnico 
federal. Paraty (RJ) e São Roque 
(SP) aderiram ao modelo, assim 
como o Rio Grande do Norte, 
primeiro estado da rede.

No Dia do Hoteleiro, vale olhar 
para quem abre as portas todos 
os dias. Quem recebe de madru-
gada, prepara o quarto ou põe 
o café na mesa ajuda a definir a 
lembrança que o viajante leva 
de um destino. E é ali que o tu-
rismo vira emprego para quem 
mora na cidade e renda para 
quem fornece o pão, a roupa de 
cama e tantos outros serviços.

Festuris abre nesta quinta-feira e 
mira R$ 600 milhões em negócios
Gramado, na Serra Gaúcha, recebe de 12 a 15 de novembro 
a 38ª edição do Festuris, a Feira Internacional de Turismo, 
no Serra Park. Na semana anterior ao evento, a organização 
já contabilizava 834 compradores confirmados, 16% a mais 
que os 720 de 2025. São 650 brasileiros, dos 26 estados e do 
Distrito Federal, e 184 estrangeiros. Cada comprador tem 
uma agenda de pelo menos 18 reuniões com expositores. 
A organização do evento espera repetir o público de 17 mil 
profissionais, reunir mais de 2,5 mil marcas e superar R$ 
600 milhões em negócios, diante dos R$ 552 milhões da 
edição passada. O impacto previsto da tradicional feira para 
a economia de Gramado e entorno passa de R$ 100 milhões. 
Nas manhãs de 13 e 14, o Meeting Festuris terá debates sobre 
inteligência artificial, inclusão e hospitalidade. No espaço de 
luxo, o Japão estreia e Dubai volta à programação do evento.

ABIH celebra 90 anos no Copacabana Palace

Hotelaria: um elo com o mundo

Troféu Manoel Linhares tem estreia no Copa

A Associação Brasileira da Indústria de Hotéis (ABIH Na-
cional) celebrou 90 anos na segunda-feira (9), Dia do Ho-
teleiro, no Golden Room do Copacabana Palace. Fundada 
no Rio em 1936, a entidade representa a hotelaria em todo 
o país e recebeu dirigentes estaduais e ex-presidentes. O 
presidente Sérgio Gaspar defendeu a mobilização da hote-
laria nas discussões sobre a reforma tributária e a jornada 
de trabalho. “Nosso objetivo é fazer da ABIH uma entidade 
cada vez mais importante para o turismo brasileiro”, disse.

Para Kátia Bitencourt, coordenadora de Assuntos Estratégicos 
da Embratur, a parceria com a ABIH aproxima a promoção 
internacional do Brasil de quem recebe os visitantes. “É a 
qualidade da experiência que oferecemos que faz o turista 
ficar, conhecer destinos e voltar”, afirmou. Kátia ressaltou o 
papel de hotéis e pousadas na geração de empregos. A agên-
cia estima cerca de 32 mil meios de hospedagem no país.

O primeiro Troféu Manoel Linhares foi entregue pelo presi-
dente Sérgio Gaspar ao empresário cearense que dá nome à 
premiação. Conhecido como “Baixinho do Turismo”, Linha-
res presidiu a ABIH Nacional por quatro mandatos, de 2018 
a 2025. A estreia do prêmio teve 16 homenageados indicados 
por representações da entidade em 14 estados e no Distrito 
Federal. A solenidade também distinguiu oito ex-presidentes 
da associação nacional. O ministro do Turismo, Gustavo Feli-
ciano, esteve entre os homenageados da noite de festa.
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Gustavo Feliciano e Kátia Bitencourt durante evento da ABIH
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Copacabana 
Palace reabre o 
Edifício Piscina 
no Rio de Janeiro

Quase oito décadas depois 
de ser construído para rece-
ber hóspedes que passavam a 
temporada no Rio, o Edifício 
Piscina do Copacabana Pala-
ce voltou a receber visitan-
tes neste mês de novembro. 
Foram 19 meses de reforma 
no prédio de 1948, que rea-
briu com 68 suítes. Segundo 
a Belmond, as diárias partem 
de cerca de R$ 6,5 mil, mais 
taxas.

Todas as suítes têm varan-
da privativa e a maioria dá 
para a piscina e para a Praia 
de Copacabana, com acomo-
dações para até cinco pessoas. 
Uma das categorias de dois 
quartos tem 165 metros qua-
drados. No 11º andar, a cober-
tura Carioca Suite tem vista 
para o Cristo Redentor e o Pão 
de Açúcar. Com a reabertura, 
o hotel soma 208 quartos.

O prédio em art déco, pro-
jetado por Wladimir Alves de 
Souza, faz parte de um con-
junto que começou a tomar 
forma em 1923, quando o 
Copa abriu na Avenida Atlân-
tica. A fachada do edifício 
principal foi desenhada pelo 
arquiteto francês Joseph Gire. 
Na reforma, o arquiteto Ivan 
Rezende levou às suítes mó-
veis de Sergio Rodrigues e xi-
logravuras de Ciro Fernandes. 
A Amazônia aparece na mar-

chetaria do artesão acreano 
Maqueson Pereira da Silva, 
que usa madeira reaprovei-
tada de leitos de rios. O traça-
do do Juruá no Acre, visto do 
alto, inspirou os tapetes.

A próxima abertura está 
marcada para domingo (15), 
quando o primeiro spa da 
Dior na América Latina come-
ça a funcionar. São seis salas 
de tratamento dentro de um 
complexo de cinco andares 
que também reúne academia, 
estúdio de pilates, saunas e 
até um espaço para jiu-jítsu. A 
presença da grife francesa no 
hotel tem um precedente. Em 
1961, o estilista Marc Bohan 
apresentou uma coleção de 
alta-costura nos jardins do 
Copa.

À mesa, a novidade é o Lu-
mio, do chef napolitano Nel-
lo Cassese, que comandava 
o Cipriani. A cozinha segue 
italiana, com um único menu 
degustação e serviço para 38 
pessoas por noite. A piscina, 
onde já nadou a princesa 
Diana, ganhou um desenho 
de curvas no fundo. Ao lado, 
o novo Bar do Copa tem um 
balcão de quase dez metros e 
serve drinques à base de ca-
chaça, da caipirinha ao rabo 
de galo. A reforma também 
abriu espaço para uma loja 
de criações brasileiras, com 
peças variadas de moda, de-
coração e artesanato.

Espaço é reaberto após 19 meses de 
obra com 68 suítes e um novo bar

FRAN PARENTE

Edifício Piscina volta a operar com cerca de 70 suítes com varanda
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